
rificando a Doutrina Espírita com a literatura sem 

ridículo. 

� 

Jamais julgar-se superior aos outros pelo fato 

de dominar a linguagem escrita, reconhecendo que 

todas as faculdades e técnicas são veneráveis pe­

rante Deus. 

� 

Reconhecer a autoridade moral de Nosso Se­

nhor Jesus Cristo e submeter-se, sem subserviên­

cia ou pieguice, mas com dignidade e respeito, ao 

controle dos ensinamentos evangélicos explicados 

pelo Espiritismo Cristão. 

� 

Cultivar o hábito da prece para que os seus 

textos humanos não se mostrem vazios de luz es­

piritual. 
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Não só de 
inteligência 

Aquele que ama a seu irmão per­
manece na luz e nele não há ne­
nhum tropeço. � João. 

(I João. 2:10.) 

E
SFALFAMO-NOS na Terra a fazer testes de inte­

ligência para ganhar inteligência, e, sem dú­

vida, precisamos todos de agilidade mental para a 

destreza de raciocínio e firmeza de decisão. 

Entretanto, não basta a inteligência, só por 

si, para orientar com absoluta segurança os ro­

teiros da vida. 

Senão, vejamos. 

Quase sempre sabemos: 

entesourar conhecimento intelectual, mas ig­

noramos ainda como utilizá-lo para evitar a guerra 

uns com os outros; 



acumular o dinheiro, mas muito raramente 

aprendemos como empregá-lo na construção da 

própria felicidade e da felicidade dos semelhantes; 

inventar os mais variados processos de recon­

forto em benefício do corpo transitório, mas desco­

nhecemos ainda como prover as necessidades de 

nossas almas eternas; 

legislar com eficiência nas atividades visíveis 

do mundo, mas ignoramos como preservar a tran­

qüilidade de consciência, conquanto já conheçamos 

a generalidade dos princípios morais que nos 

regem; 

cultivar grandes afeições, até mesmo com tes­

temunhos heróicos de sacrifício, mas não sabemos 

ainda como traçar-lhes o equilíbrio justo para que 

não se convertam em desarmonia e paixão. 

� 

Em suma, estamos em condições de preparar 

o futuro para todas as garantias no plano físico, 

mas habitualmente descuidamo-nos de nossos in­

teresses na imortalidade que é patrimônio inalie­

nável de cada um. 

Em razão disso, muitas vezes damos na Terra 

estranhos espetáculos de genialidade e delinqüên­

cia, cultura e degradação. 

É que apenas a inteligência não basta à feli­

cidade. 

A alegria de viver pede, acima de tudo, a luz 

do entendimento e a bênção do amor. 
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No campo 
da elevação 

Aquele que não ama não conhece 
a Deus, pois Deus é amor. � João. 

(I João, 4:8.) 

0
MATERIALISMO apresenta contradições que 

nos obrigam a procurar a melhor maneira de 

elevar o coração ao nível do cérebro. 

* 

Quantos se imaginam hoje abordando a feli­

cidade em outros planetas sem saberem como des­

cobrir a alegria dentro de casa! 

� 

Quantos devassam a intimidade da Natureza 


